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PARA DIVULGAÇÃO IMEDIATA - São Paulo, 09 de agosto de 2018 – Gafisa S.A. (B3: GFSA3; NYSE: GFA), 
uma das principais incorporadoras com foco no mercado residencial do Brasil, anuncia hoje os resultados 
financeiros do segundo trimestre encerrado em 30 de junho de 2018. 

 

GAFISA  DIVULGA RESULTADOS DO    

2T18 
 

 

No segundo trimestre de 2018, continuamos a observar o processo 
de inflexão gradual no desempenho operacional e financeiro da Gafisa, 
conforme já vínhamos sinalizando nos últimos trimestres.  

Lançamos no trimestre três empreendimentos bem-sucedidos, 
sendo dois na cidade de São Paulo e um na região metropolitana da Grande 
São Paulo. O valor geral de vendas desses projetos totalizou R$ 400 milhões 
e índice de velocidade de vendas sobre oferta (VSO) de 52,5%. Esse resultado 
é um reflexo do compromisso da administração com a assertividade nos 
lançamentos, cujos reflexos podem ser mais claramente identificados desde 
a retomada dos lançamentos da Companhia. O desempenho de vendas 
desses empreendimentos lançados, aliado à venda de estoques, impactou 
expressivamente as vendas brutas do trimestre, totalizando R$ 405,8 
milhões, um incremento de 38,3% e 68,5% comparado ao 1T18 e ao 2T17, 
respectivamente. 

Os distratos atingiram R$ 59,9 milhões no 2T18. A queda significativa 
de 47,3% comparado ao mesmo período do ano anterior, e uma variação de 
3,8% em relação ao trimestre passado indicam um novo patamar para essa 
linha, conforme reiterado pela administração.  

A combinação de vendas com a relativa estabilidade dos distratos 
resultou em vendas líquidas de R$ 345,9 milhões, um acréscimo de 46,7% e 
de 172,1% em relação ao 1T18 e ao 2T17, respectivamente. No acumulado 
do ano, as vendas somaram R$ 581,7 milhões, 137,9% maior comparado ao 
6M17. A eficácia do uso de ferramentas digitais para alavancar nossos canais 
de vendas junto aos nossos clientes também merece destaque: no 
acumulado do ano, cerca de 30% das vendas totais foram provenientes 
destas ferramentas online. 

Em relação ao desempenho financeiro, a receita líquida alcançou 
variação positiva em todas as comparações, fomentada pelo incremento das 
vendas de estoques e pelo empreendimento Upside Pinheiros, lançado no 
1T18, que contribuiu em R$ 68 milhões na receita. As vendas de projetos com 
margens mais saudáveis impulsionaram o lucro bruto ajustado no primeiro 
semestre de 2018, que foi quatro vezes superior ao registrado no mesmo 
período em 2017. Como consequência, a margem bruta ajustada alcançou 
31,7% no 1S18, confirmando o impacto do incremento da participação dos 
projetos mais recentes no reconhecimento dos resultados, algo que  também 
já havíamos sinalizado. 

Nosso sucesso nos lançamentos de novos projetos pode ser 
observada nos Resultados a Apropriar (REF) que atingiu saldo de R$ 262,8 
milhões no primeiro semestre desse ano, representando um aumento de 
63% na comparação com o mesmo período do ano passado. Essa 
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performance resultou em uma margem bruta a apropriar de 37,5%, indicando uma perspectiva positiva para a receita 
e margem nos próximos períodos, principalmente pela maior representatividade dos projetos mais recentes no 
reconhecimento dos próximos resultados. 

As despesas gerais e administrativas totalizaram R$ 39,5 milhões nesse primeiro semestre de 2018, 16,1% 
inferiores quando comparadas ao mesmo período de 2017. Essa tendência de reduções contínuas nas despesas 
confirmam o êxito da estratégia da Companhia em adotar uma postura austera e procurar constantemente 
oportunidades para maximizar a eficiência em seus processos. No 2T18, as despesas com vendas foram 15,8% e 32,7% 
maiores na comparação trimestral e anual, respectivamente, devido ao conjunto de iniciativas necessárias para garantir 
os bons lançamentos realizados no período. Vale destacar que esses aumentos foram inferiores ao incremento de 
vendas brutas do período.  

A recuperação gradual do desempenho financeiro da Gafisa é sinalizado pelo EBITDA Ajustado, o qual atingiu 
R$ 29,2 milhões no 2T18, mantendo a tendência positiva registrada no primeiro trimestre do ano, sendo impulsionado 
pelo reconhecimento dos projetos com maiores margens. 

O incremento da posição de caixa impactou positivamente o resultado financeiro líquido no acumulado de 
2018, alcançando R$ 39,0 milhões negativos. Esse resultado é uma redução de 37,0% em relação ao mesmo período 
do ano anterior, sendo influenciado também pelo menor endividamento. O resultado financeiro líquido totalizou R$ 
85,3 milhões negativos no 6M18, uma evolução de 62,8% em relação ao 6M17. 

Outro destaque desse primeiro semestre é a redução da dívida líquida da Gafisa. No 1S18, a dívida líquida 
atingiu R$ 751,9 milhões, representando uma queda de 32,4% da dívida no 1S17, que havia totalizado R$ 1,1 bilhão. 
Consequentemente, a alavancagem da Companhia (medida pela relação dívida líquida sobre patrimônio líquido) foi de 
82,8% no período, queda relevante quando comparada aos 126,1% registrados ao final de 2017, principalmente em 
função do aumento de capital e das renegociações realizadas no 1T18, que impactaram tanto na redução da dívida 
como no aumento da posição de caixa no período.  

Por fim, as entregas do trimestre impactaram positivamente a geração de caixa do trimestre, que atingiu  
R$ 26,7 milhões. A geração acumulada de caixa somou R$ 45,2 milhões negativos no 1S18, ainda refletindo a geração 
de caixa negativa do trimestre anterior. 

Assim, o bom desempenho dos lançamentos, as entregas de estoques com margens melhores, a busca 
contínua em aumentar a eficiência operacional e administrativa e o novos patamares de distratos e de dívida líquida 
são indicadores de que essa tendência positiva deve continuar. Apesar das incertezas econômicas e políticas que ainda 
afetam nosso ambiente de negócios e o país como um todo, seguimos focados em manter essa tendência de resultados 
melhores nos próximos períodos.  

 
Sandro Gamba 
Diretor-Presidente 
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 PRINCIPAIS INDICADORES CONSOLIDADOS 

 

Tabela 1 - Desempenho Operacional (R$ Mil) 

 
 
 

Tabela 2 - Desempenho Financeiro (R$ Mil) 

 
¹ Ajustados por juros capitalizados; 
² Ajustados por despesas com plano de opções (não-caixa), minoritários; 
³ Resultados a apropriar líquido de PIS/Cofins - 3,65%, e sem impacto do método AVP segundo Lei 11.638. 
4 Caixa e equivalentes de caixa, e títulos e valores mobiliários. 
5 Resultados a apropriar contemplam os empreendimentos que estão sob restrição por cláusula suspensiva. 

 

 

 2T18 1T18 T/T (%) 2T17 A/A (%) 6M18 6M17 A/A (%) 

Lançamentos 399.875 138.715 188,3% - - 538.590 - - 

Vendas Brutas 405.858 293.460 38,3% 240.795 68,5% 699.318 476.406 46,8% 

Distratos (59.912) (57.702) 3,8% (113.648) -47,3% (117.614) (231.862) -49,3% 

Vendas Contratadas 345.946 235.757 46,7% 127.146 172,1% 581.704 244.544 137,9% 

Velocidade de Vendas Líquidas 
(VSO) 

19,9% 14,4% 5,2 pp 7,9% 11,9 pp 17,2% 14,2% 0,2 pp 

Entregas (VGV) 300.991 - - 479.869 -37,3% 300.991 744.747 -59,6% 

Estoques 1.395.626 1.396.706 -0,1% 1.476.281 -5,5% 1.395.626 1.476.281 -5,5% 

 2T18 1T18 T/T (%) 2T17 A/A (%) 6M18 6M17 A/A (%) 

Receita Líquida 302.271 213.397 41,6% 147.253 105,3% 515.668 283.792 81,7% 

Resultado Bruto Ajustado 104.366 59.134 76,5% 12.421 740,2% 163.500 33.230 392,0% 

Margem Bruta Ajustada¹ 34,5% 27,7% 680 pp 8,4% 2610 pp 31,7% 11,7% 2000 pp 

EBITDA Ajustado 29.164 3.245 798,7% (65.054) -144,8% 32.408 (112.380) -128,8% 

Margem EBITDA Ajustada² 9,6% 1,5% 810 pp -44,2% 5380 pp 6,3% -39,6% 4590 pp 

Resultado Líquido (29.359) (55.924) -47,5% (170.459) -82,8% (85.284) (327.576) -74,0% 

Receitas a Apropriar 701.634 625.251 12,2% 450.923 55,6% 701.634 450.923 55,6% 

Resultados a Apropriar³ 262.828 231.253 13,7% 161.291 63,0% 262.828 161.291 63,0% 

Margem de Resultados a 
Apropriar³ 5 37,5% 37,0% 50 pp 35,8% 170 pp 37,5% 35,8% 170 pp 

Dívida Líquida 751.873 778.530 -3,4% 1.112.403 -32,4% 751.873 1.112.403 -32,4% 

Caixa e Disponibilidades4 212.897 204.938 3,9% 214.573 -0,8% 212.897 214.573 -0,8% 

Patrimônio Líquido + 
Minoritários 

908.570 936.904 -3,0% 1.378.424 -34,1% 908.570 1.378.424 -34,1% 

(Dívida Liq. – Finan. Proj.) / (PL 
+ Minorit.) 

17,3% 9,8% 750 pp 7,2% 1010 pp 17,3% 7,2% 1010 pp 
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RESULTADOS OPERACIONAIS 
 

Tabela 3 - Desempenho Operacional (R$ Mil) 

 

 

 

Lançamentos 

No 2T18, a Gafisa lançou 3 empreendimentos com VGV total de R$399,9 milhões, todos na Grande 
São Paulo. Somados aos R$138,7 milhões no 1T18, os lançamentos totalizam R$538,6 milhões nesse primeiro 
semestre. Vale destacar que o volume dos lançamentos no 1S18 já alcançou o volume consolidado de 2017 
(R$ 539 milhões no 6M18 vs R$ 554 milhões no 12M17). 

A velocidade de vendas (VSO) no trimestre foi 19,9%, atestando a assertividade da Companhia nos 
lançamentos e continuidade de vendas de estoques.  

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

*Considera o acumulado do ano 

 

 

Tabela 4 - Lançamentos (R$ Mil) 

Projeto Cidade Período VGV  Padrão 

Upside Pinheiros São Paulo/SP 1T18 138.715 Alto 

Upside Paraíso São Paulo/SP 2T18 146.949 Alto 

Belvedere Lorian Osasco/SP 2T18 165.130 Alto 

MOOV Belém São Paulo/SP 2T18 86.797 Médio 

TOTAL   538.591  

 2T18 1T18 T/T (%) 2T17 A/A (%) 6M18 6M17 A/A (%) 

Lançamentos 399.875 138.715 188,3% - - 538.590 - - 

Vendas Brutas 405.858 293.460 38,3% 240.795 68,5% 699.318 476.406 46,7% 

Distratos (59.912) (57.702) 3,8% (113.648) -47,3% (117.614) (231.862) -49,3% 

Vendas Contratadas 345.946 235.757 46,7% 127.146 172,1% 581.704 244.544 137,9% 

Velocidade Vendas (VSO) 19,9% 14,4% 5,5 pp 12,9% 12,0 pp 17,2% 14,2% 3,0 pp 

VGV Entregue 300.991 - - 479.869 -37,3% 300.991 744.747 -59,6% 
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57,8%

42,2%

Breakdown Vendas Líquidas 2T18 (%)

Lançamentos 2T18 Estoque
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2016: R$811 MM 2017: R$720 MM 2018*: R$582 MM

Vendas  

As vendas brutas no 2T18 totalizaram R$ 405,9 milhões, uma variação positiva de 38,3% e de 68,5% 
em relação ao 1T18 e 2T17, respectivamente. O desempenho de vendas é explicado principalmente pelos 
lançamentos bem-sucedidos do trimestre, correspondentes a 57,8% do volume vendido. No primeiro 
semestre do ano, as vendas brutas atingiram R$ 699,3 milhões, um crescimento de 46,7% na comparação 
com o primeiro semestre de 2017.  

Os distratos somaram R$ 59,9 milhões no 2T18, atingindo níveis similares aos do primeiro trimestre, 
com variação  de 3,8%. Considerando a queda expressiva comparado ao 2T17 de 47,3%,  pode-se assumir 
um novo patamar de distratos para o ano. O acumulado do ano também reflete essa inflexão de distratos na 
comparação anual, com uma redução de 49,3% vs 6M17.  

O resultado das vendas brutas e a relativa manutenção dos distratos no mesmo patamar do trimestre 
anterior contribuíram para o aumento das vendas líquidas em 46,7% e 172,1% na comparação trimestral e 
anual, respectivamente, totalizando R$ 345,9 milhões no trimestre. A comparação é igualmente positiva na 
análise do acumulado do ano: no 6M18, as vendas líquidas somaram R$ 581,7 milhões, um aumento de 
137,9% em relação ao mesmo período em 2017. 

É importante destacar a influência da procura por imóveis via internet para a concretização das 
vendas no período. As ferramentas online contribuiram com cerca de 30% das vendas realizadas no 
acumulado do ano, ou seja,  R$ 229 milhões das vendas foram provenientes destas ferramentas. 

 

*Considera o acumulado do ano 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 
*Considera o acumulado do ano 

 

 

132 
106 100 

118 114 
84 95 

58 59 

2T16 3T16 4T16 1T17 2T17 3T17 4T17 1T18 2T18

Distratos (R$ milhões)

2016: R$508 MM 2017: R$412 MM 2018*: R$118 MM



 

 6 

Vendas Sobre Oferta (VSO) 

Os lançamentos bem-sucedidos influenciaram positivamente a VSO trimestral, que cresceu de 14,4% 
no 1T18 para 19,9% no 2T18. O índice de VSO acumulado dos últimos 12 meses subiu de 37,5% no 1T18 para 
43,1% no 2T18, atestando a eficiência da estratégia comercial da Gafisa. 

 

 

Estoque (Imóveis para Venda) 

 Ao final do 2T18, o valor de mercado para o estoque era de R$1.395,6 milhões, ficando no mesmo 
patamar do trimestre anterior. Em relação ao 2T17, o estoque apresentou redução de 5,5%, representando 
a estratégia de foco na venda de estoques e o menor número de lançamentos no período. O estoque de 
projetos situados fora dos mercados estratégicos, de R$ 55,1 milhões, representa 3,9% do estoque total, dos 
quais 59,9% são unidades concluídas. 

Tabela 5 - Estoque a Valor de Mercado 2T18 x 1T18 (R$ Mil)  

 
Estoques FP 

1T18 
Lançamentos Distratos 

Vendas 
Brutas 

Ajustes¹ 
Estoques FP 

2T18 
T/T(%) 

São Paulo 1.105.642 399.875 43.497 (371.940) (28.315) 1.148.760 3,9% 

Rio de Janeiro 232.040 - 13.925 (29.646) (24.522) 191.798 -17,3% 

Outros Mercados 59.023 - 2.490 (4.273) (2.173) 55.068 -6,7% 

Total 1.396.706 399.875 59.912 (405.858) (55.009) 1.395.626 -0,1% 

¹Os ajustes do período são reflexo de atualizações relacionadas ao escopo de projeto, data de lançamento e atualização de preços. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Companhia continua focada na diminuição gradual de estoques e buscando manter o equilíbrio entre 
as vendas de projetos mais recentes e de empreendimentos finalizados. É possível perceber essa redução 
ao analisar o giro de estoque da Gafisa dos últimos 12 meses findos no 2T18, o qual atesta a redução do 
número de meses para liquidação teórica do estoque.  
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Tabela 6 - Estoque a Valor de Mercado – Andamento Financeiro – POC - (R$ Mil) 

 
Não 

 Iniciado 
Até 30% 

construído 
30% a 70% 
construído 

Mais que 70% 
construído 

Unidades 
concluídas 

Total 2T18 

São Paulo  257.857 92.380 358.172 160.114 280.237 1.148.760 

Rio de Janeiro - - - 5.194 186.604 191.798 

Outros Mercados - - 22.094 - 32.974 55.068 

Total 257.857 92.380 380.266 165.308 499.815 1.395.626 

 

 

Projetos Entregues e Repasse 

No 2T18, foram entregues 05 empreendimentos com VGV total de R$ 301,0 milhões. Em 30 de junho, 
a Gafisa contava com 21 projetos sob gestão própria em obras, todas elas dentro do prazo contratual. 

Ao longo dos últimos anos, a Companhia vem tomando medidas para aperfeiçoar o processo de 
recebimento/repasse, buscando maximizar o retorno dos recursos empregados nos projetos. Atualmente, 
nossa diretriz é finalizar o processo de repasse de 90% das unidades elegíveis em até 90 dias após a entrega 
do empreendimento.  

Desta forma, o VGV repassado no 2T18 alcançou R$ 140,5 milhões, com aumento de 138,2% em 
relação ao 1T18, explicado pelo aumento de projetos entregues, e queda de 41,6% em relação ao 2T17, 
devido ao maior volume de entregas no segundo trimestre de 2017.No acumulado do ano, o VGV repassado 
atingiu R$ 199,5 milhões, 41,8% menor em relação ao 6M17, ocasionado também pelo menor volume de 
entregas nesse ano.       

Tabela 7 – Repasse 

 2T18 1T18 T/T (%) 2T17 A/A (%) 6M18 6M17 A/A (%) 

VGV Repassado ¹ 140.505 58.998 138,2% 240.783 -41,6% 199.503 342.527 -41,8% 

Projetos Entregues 5 - - 4 25,0% 5 7 -28,6% 

Unidades Entregues 1.025 - - 1.389 -26,2% 1.025 1.999 -48,7% 

VGV Entregue ² 300.991 - - 479.869 -37,3% 300.991 744.927 -59,6% 

¹ VGV repassado refere-se a efetiva entrada de caixa das unidades repassadas as instituições financeiras; 
² VGV = Valor geral de venda das unidades. 

 

Banco de Terrenos 

O landbank da Companhia, com VGV estimado em R$3,7 bilhões, representa 32 projetos/fases 
potenciais ou aproximadamente 8,0 mil unidades. Aproximadamente 57,3% dos terrenos foram adquiridos 
por meio de permutas. No 2T18, a Companhia adquiriu 3 novos terrenos em São Paulo, com VGV potencial 
de R$ 326,2 milhões. A aquisição destes terrenos deu-se por meio de um mix entre permuta física de 39% e 
pagamento em dinheiro. 

Tabela 8 - Banco de Terrenos (R$ Mil) 

 
VGV  

(% Gafisa) 
% Permuta 

Total 
% Permuta 
Unidades 

% Permuta 
Financeiro 

Unidades 
Potencial  
(% Gafisa) 

Unidades  
Potencial (100%) 

São Paulo  2.386.018  52,7% 45,0% 7,7% 5.338  6.004  

Rio de Janeiro 1.353.466  63,2% 63,2% 0,0% 1.956  1.956  

Total 3.739.484  57,3% 53,1% 4,3% 7.294  7.960  

¹ O percentual de permuta é aferido ante o custo histórico de aquisição do terreno. 
² Unidades potenciais são líquidas de permuta e referem-se à participação de Gafisa e/ou de seus parceiros no empreendimento.  
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Tabela 9 - Movimentação do Banco de Terrenos (2T18 x 1T18 - R$ Mil) 

 Landbank Inicial 
Aquisição de 

Terrenos 
Lançamentos Distratos Ajustes Landbank Final 

São Paulo  2.466.636 326.176 399.875 - (6.919) 2.386.018 

Rio de Janeiro 1.420.604 - - 67.333 195 1.353.466 

Total 3.887.240 326.176 399.875 67.333 (6.723) 3.739.485 
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RESULTADOS FINANCEIROS 

Receita 

A receita líquida totalizou R$ 302,3 milhões no 2T18, crescimento de 105,3% em relação ao mesmo 
período de 2017, refletindo, principalmente, o crescimento de receita dos projetos lançados de 2014 à 2016, 
que evoluíram mais em suas obras e, portanto, aumentaram a participação na receita, além do incremento 
dos empreendimentos lançados em 2017. O empreendimento lançado no 1T18, o Upside Pinheiros, 
contribuiu para o aumento de receita no trimestre em R$ 68,2 milhões. 

Tabela 10 - Reconhecimento de Receita (R$ Mil) 

 2T18 2T17 

Lançamentos Vendas 
Contratadas 

%  
Vendas Receita % 

Receita 
Vendas 

Contratadas 
%  

Vendas Receita % 
Receita 

2018 232.403 67,2% 68.242 22,6% - 0,0% - 0,0% 

2017 20.777 6,0% 9.918 3,3% - 0,0% - 0,0% 

2016 24.171 7,0% 25.034 8,3% 14.999 11,8% 18.546 12,6% 

2015 33.323 9,6% 148.275 49,1% 41.331 32,5% 57.085 38,8% 

<2014 35.271 10,2% 50.801 16,8% 70.817 55,7% 71.623 48,6% 

Total 345.946 100% 302.270 100,0% 127.146 100% 147.254 100,0% 

SP + RJ 344.163 99,5% 276.766 91,6% 121.653 95,7% 146.430 99,4% 

Outros Mercados 1.783 0,5% 25.504 8,4% 5.494 4,3% 824 0,6% 

 

Lucro & Margem Bruta 

O lucro bruto ajustado da Gafisa no 2T18 foi de R$104,4 milhões, um crescimento significativo na 
comparação trimestral (76,5%) e anual (740,2%), impactado pela venda de safras com margens mais 
saudáveis. O bom desempenho das vendas também explicam o crescimento do resultado bruto ajustado no 
acumulado do ano, o qual totalizou R$ 163,5 milhões, 392,0% superior ao primeiro semestre de 2017. É 
importante destacar a inversão gradual da curva de desempenho financeiro da Companhia, sinalizado pelo 
aumento da receita líquida na comparação trimestral (+41,6%), anual (+105,3%) e no acumulado do ano 
(+81,7%). 

A margem bruta ajustada no 2T18 foi de 34,5%, um aumento de 680 p.p. na comparação trimestral 
e de 2.610 p.p. vs 2T17. No acumulado do ano, a margem bruta totalizou 31,7%, um crescimento de 2.000 
p.p. vs 6M17. 

Tabela 11 – Margem Bruta (R$ Mil) 

 2T18 1T18 T/T(%) 2T17 A/A (%) 6M18 6M17 A/A (%) 

Receita Líquida 302.271 213.397 41,6% 147.254 105,3% 515.668 283.792 81,7% 

Resultado Bruto 72.824 22.862 218,5% (14.403) -605,6% 95.686 (31.570) -403,1% 

Margem Bruta 24,1% 10,7% 1340 pp -9,8% 3390 pp 18,6% -11,1% 2970 pp 

(-) Custos Financeiros 31.542 36.272 -13,0% 26.824 17,6% 67.814 64.800 4,7% 

Resultado Bruto Ajustado 1 104.366 59.134 76,5% 12.421 740,2% 163.500 33.230 392,0% 

Margem Bruta Ajustada 1 34,5% 27,7% 680 pp 8,4% 2610 pp 31,7% 11,7% 2000 pp 

¹ Ajustado por juros capitalizados. 
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Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas (SG&A) 

As despesas gerais e administrativas totalizaram R$ 39,5 milhões no 6M18, apresentando uma 
redução de 16,1% em relação ao 6M17. A diminuição dessas despesas reflete a austeridade da Companhia 
e o constante esforço para redução de custos. 

Já as despesas com vendas  no 1S18 foram de R$ 52,4 milhões, 30,2% superiores vs 1S17. Esse 
aumento é reflexo das iniciativas implementadas para realização dos lançamentos positivos do período, 
lembrando que não houveram lançamentos no primeiro semestre de 2017. Da mesma forma, na 
comparação trimestral, essas despesas atingiram R$ 28,1 milhões, 15,8% maior que o 1T18. É importante 
destacar que essas variações foram inferiores ao aumento das vendas brutas nos mesmos períodos, que 
foram 38,3% e 68,5% maiores no 2T18 e 6M18, respectivamente. 

Com isso, as despesas com vendas, gerais e administrativas somaram R$ 49,0 milhões no 2T18, um 
incremento de 13,9% e de 19,6% comparado ao 1T18 e 2T17, respectivamente. No acumulado do ano, essas 
despesas totalizaram R$ 91,9 milhões, um aumento de 5,2% em relação ao 6M17. 

 

Tabela 12 – Despesas VGA (R$ Mil) 

 2T18 1T18 T/T(%) 2T17 A/A (%) 6M18 6M17 A/A (%) 

Despesas com Vendas (28.110) (24.279) 15,8% (21.184) 32,7% (52.389) (40.240) 30,2% 

Despesas Gerais e Administrativas (20.845) (18.696) 11,5% (19.738) 5,6% (39.541) (47.107) -16,1% 

Total de Despesas VGA (48.955) (42.975) 13,9% (40.922) 19,6% (91.930) (87.347) 5,2% 

 

No acumulado do ano, as outras receitas/despesas operacionais somaram R$ 29,9 milhões, 41,6% 
menor em relação ao 6M17. No 2T18, a linha de outras receitas/despesas operacionais totalizou R$ 17,7 
milhões no 2T18, aumento de 45,2% em relação ao 1T18, e redução de 43,9% comparado ao 2T17. A 
principal causa dessas variações são as despesas com demandas judiciais. Seguem abaixo maiores detalhes 
quanto à composição dessa despesa. 

 

Tabela 13 – Outras Receitas/Despesas Operacionais (R$ Mil) 

 2T18 1T18 T/T(%) 2T17 A/A (%) 6M18 6M17 A/A (%) 
Despesas com Demandas 
Judiciais 

(15.747) (11.776) 33,7% (30.041) -47,6% (27.523) (46.777) -41,2% 

Outras (1.972) (429) 359,7% (1.528) 29,1% (2.401) (4.494) -46,6% 

Total (17.719) (12.205) 45,2% (31.569) -43,9% (29.924) (51.271) -41,6% 
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EBITDA Ajustado 

O EBITDA ajustado totalizou R$ 29,2 milhões no 2T18, seguindo a tendência positiva registrada no 
primeiro trimestre do ano. Esse resultado é reflexo das melhores margens de vendas já explicadas.   

 

Tabela 14 – EBITDA Ajustado (R$ Mil) 

 2T18 1T18 T/T(%) 2T17 A/A (%) 6M18 6M17 A/A (%) 

Resultado Líquido (29.359) (55.924) -47,5% (180.004) -83,7% (85.284) (229.401) -62,8% 

Resultado Operação 
Descontinuada 1 

- - - (9.545) -100,0% - 98.175 -100,0% 

Resultado Líquido Ajustado 1 (29.359) (55.924) -47,5% (170.459) -82,8% (85.284) (327.576) -74,0% 

(+) Resultado Financeiro 19.082 19.950 -4,4% 33.390 -42,9% 39.032 61.950 -37,0% 

(+) IR / CSLL 1.432 232 517,2% 949 50,9% 1.664 2.295 -27,5% 

(+) Depreciação e Amortização 5.140 3.985 29,0% 8.875 -42,1% 9.125 17.583 -48,1% 

(+) Capitalização de Juros 31.542 36.272 -13,0% 26.824 17,6% 67.814 64.800 4,7% 

(+) Despesas com SOP 1.369 (91) -1604,3% (424) -422,9% 1.278 1.703 -25,0% 

(+) Participação dos Minoritários (42) (1.179) -96,4% (100) -58,0% (1.221) (50) 2342,0% 

(+) Efeito do Resultado de AUSA - - - 35.891 -100,0% - 66.915 -100,0% 

EBITDA Ajustado1 29.164 3.245 798,7% (65.054) -144,8% 32.408 (112.380) -128,8% 

      ¹ Operação de alienação das ações de Tenda. 

 

Resultado Financeiro 

As receitas financeiras no 2T18 foram de R$ 3,7 milhões, uma queda de 30,1% vs 1T18 e 59,4% vs 
2T17. No 6M18, as receitas financeiras de R$ 9,1 milhões foram 46,8% inferiores ao acumulado do ano 
anterior. Essas reduções refletem, principalmente, a queda das taxas de juros incidentes sobre o saldo de 
disponibilidades no período. 

Por sua vez, as despesas financeiras no trimestre atingiram R$ 22,8 milhões, 9,8% e 46,4% inferiores 
em relação ao 1T18 e ao 2T17. No acumulado do ano, essa linha somou R$ 48,1 milhões, representando uma 
queda de 39,1% vs 6M17, refletindo, principalmente, o aumento de capital realizado no 1T18 e a 
consequente redução da dívida. 

Dessa forma, o resultado financeiro líquido no acumulado do ano foi negativo em R$ 39,0 milhões, 
uma redução de 37,0% em relação ao 6M17, reflexo da maior posição de caixa.  

 

Resultado Líquido 

No 2T18, o resultado líquido foi negativo em R$ 29,4 milhões, comparado com prejuízo líquido de R$ 
55,9 milhões no 1T18 e de R$ 170,6 milhões no 2T17. No 6M18, o resultado líquido foi negativo em R$ 85,3 
milhões, redução de 74,0% comparado ao 6M17.  
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Tabela 15 – Resultado Líquido (R$ Mil) 

 2T18 1T18 T/T(%) 2T17 A/A (%) 6M18 6M17 A/A (%) 

Receita Líquida 302.271 213.397 41,6% 147.253 105,3% 515.668 283.792 81,7% 

Resultado Bruto 72.824 22.862 218,5% (14.403) -605,6% 95.686 (31.570) -403,1% 

Margem Bruta 24,1% 10,7% 1340 pp -9,8% 3390 pp 18,6% -11,1% 2970 pp 

Resultado Bruto 
Ajustado(1) 

104.366 59.134 76,5% 12.421 740,2% 163.500 33.230 392,0% 

Margem Bruta Ajustada  34,5% 27,7% 680 pp 8,4% 2610 pp 31,7% 11,7% 2000 pp 

EBITDA Ajustado (2) 29.164 3.245 798,7% (65.054) -144,8% 32.408 (112.380) -128,8% 

Margem EBITDA Ajustada  9,6% 1,5% 810 pp -44,2% 5380 pp 6,3% -39,6% 4590 pp 

Resultado Operação 
Descontinuada (3) 

- - - (9.545) -100,0% - 98.175 -100,0% 

Resultado Líquido 
Ajustado (4) 

(29.359) (55.924) -47,5% (170.459) -82,8% (85.284) (327.576) -74,0% 

( - ) Equivalência de 
Alphaville 

- - - (35.891) -100,0% - (66.915) -100,0% 

Resultado Líquido 
Ajustado (ex-AUSA) 

(29.359) (55.924) -47,5% (134.568) -78,2% (85.284) (260.661) -67,3% 

¹ Ajustado por juros capitalizados; 
² Ajustado pela notas 1, por despesas com plano de opções (não-caixa), minoritários. O EBITDA não considera a equivalência de Alphaville; 
³ Operação de alienação de ações de Tenda; 
4 Ajustado pelo item 3. 
 

 

Receitas e Resultados a Apropriar 

No final do 2T18, o saldo de resultados a apropriar pelo método PoC era de  R$ 262,8 milhões, com 
margem a reconhecer de 37,5%, 50 p.p. superior ao do trimestre anterior e 170 p.p. maior comparado ao 
2T17. Esse resultado reflete a performance assertiva dos lançamentos no período, indicando uma 
perspectiva positiva para o volume de receita e resultado bruto a ser apropriado nos próximos períodos. 

 

Tabela 16 - Resultados a Apropriar (REF) (R$ Mil) 

 2T18 1T18 T/T(%) 2T17 A/A(%) 

Receitas a Apropriar 701.634 625.251 12,2% 450.923 55,6% 

Custo das Unidades Vendidas a Apropriar (438.806) (393.999) 11,4% (289.632) 51,5% 

Resultado a Apropriar 262.828 231.253 13,7% 161.291 63,0% 

Margem a Apropriar 37,5% 37,0% 50 pp 35,8% 170 pp 

Notas: Resultados a apropriar líquido de PIS/Cofins - 3,65%, e sem impacto do método AVP segundo Lei 11.638. 
Resultados a apropriar contemplam os empreendimentos que estão sob restrição por cláusula suspensiva. 

  



 

 13 

BALANÇO PATRIMONIAL 
 

Caixa e Equivalentes de Caixa e Títulos e Valores Mobiliários 

Em 30 de junho de 2018, o saldo de caixa, equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários atingiu 
R$ 212,9 milhões, 3,9% superior à posição de 31 de março de 2018.  

 

Recebíveis 

No encerramento do 2T18, o saldo total de recebíveis atingiu R$ 1,5 bilhão, apresentando um 
crescimento de 10,5% em relação ao 1T18. Vale destacar que desse total, R$ 367,3 milhões ou 49% são 
previstos para esse ano. 

Tabela 17 – Recebíveis Totais (R$ Mil) 

 2T18 1T18 T/T (%) 2T17 A/A (%) 

Recebíveis de Incorp. – Fora do Balanço 728.214 648.938 12,2% 468.005 55,6% 

Recebíveis PoC - CP (Balanço) 562.072 508.421 10,6% 602.295 -6,7% 

Recebíveis PoC - LP (Balanço) 195.199 186.897 4,4% 208.230 -6,3% 

Total 1.485.485 1.344.256 10,5% 1.278.530 16,2% 
Notas: CP – Curto Prazo | LP- Longo Prazo | PoC – Método do Percentual de Conclusão. 
Recebíveis de incorporação: contabiliza os recebíveis ainda não reconhecidos pelo método PoC e BRGAAP. 
Recebíveis PoC: contabiliza recebíveis já reconhecidos pelo método PoC e BRGAAP. 
 
 

Tabela 18 – Cronograma de Recebíveis (R$ Mil) 

 Total 2018 2019 2020 2021 
2022 – Em 

diante 

Recebíveis PoC 757.271  367.304  238.097  92.724  54.179  4.967  
 

 

Geração de Caixa 

A geração de caixa no trimestre foi positiva em R$ 26,7 milhões no 2T18, devido ao aumento das 
entregas de empreendimentos no trimestre e, consequentemente, dos repasses, além da performance 
positiva dos lançamentos. A geração acumulada de caixa final foi negativa em R$ 45,2 milhões, impactada 
principalmente pelo resultado negativo do trimestre anterior. 

Tabela 19 – Geração de Caixa (R$ Mil) 

  1T18 2T18 

Disponibilidades1 204.938 212.897 

Variação das Disponibilidades (1) 57.476 7.959 

Dívida Total + Obrigação com Investidores 983.468 964.770 

Var. da Dívida Total + Obrig. com Investidores (2) -121.430 -18.698 

Aumento de Capital (3) 250.766 - 

Geração de Caixa no Período (1) - (2) - (3) -71.860 26.657 

Geração Acumulada de Caixa Final -71.860 -45.203 

       ¹ Caixa e equivalentes de caixa, e títulos e valores mobiliários. 
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Liquidez 

No 2T18, o endividamento bruto atingiu R$ 964,8 milhões, redução de 1,9% vs 1T18, e queda 
expressiva de 27,3% vs 2T17. Na mesma linha, a dívida líquida atingiu R$ 751,9 milhões, uma redução de 
3,4% e 32,4% em relação ao 1T18 e 2T17, respectivamente.  

Assim, a relação Dívida Líquida / Patrimônio Líquido ao final do 2T18 era de 82,8%, em comparação 
com os 83,1% ao final do 1T18 e queda relevante quando comparada aos 126,1% registrados ao final de 
2017, em função do aumento de capital e das renegociações realizadas no 1T18 e que impactaram tanto a 
redução do endividamento como o aumento da posição de caixa no período. 

Tabela 20 – Dívida e Obrigações com Investidores (R$ Mil) 

 2T18 1T18 T/T (%) 2T17 A/A (%) 

Debêntures - FGTS (A) - - 0,0% 150.890 -100,0% 

Debêntures – Capital de Giro (B) 223.663 168.041 33,1% 130.817 71,0% 
Financiamento de Projeto SFH – (C) 594.917 686.728 -13,4% 861.930 -31,0% 
Capital de Giro (D) 146.190 128.699 13,6% 183.339 -20,3% 
Total (A)+(B)+(C)+(D) = (E) 964.770 983.468 -1,9% 1.326.976 -27,3% 
Dívida Total (G) 964.770 983.468 -1,9% 1.326.976 -27,3% 
Caixa e Disponibilidades¹ (H) 212.897 204.938 3,9% 214.573 -0,8% 
Dívida Líquida (G)-(H) = (I) 751.873 778.530 -3,4% 1.112.403 -32,4% 
Patrimônio Líquido + Minoritários (J) 908.570 936.904 -3,0% 1.378.424 -34,1% 
(Dívida Líquida) / (PL)  (I)/(J) = (K) 82,8% 83,1% -30 bps 80,7% 210 bps 

(Dív Líq – Finan. Proj.) / PL  (I)-((A)+(C))/(J) = (L) 17,3% 9,8% 750 bps 7,2% 1010 bps 

¹ Caixa e equivalentes de caixa, e títulos e valores mobiliários. 

 
Do total da dívida, 28,7%, ou R$ 277,0 milhões eram dívidas de curto prazo, comparado a 34,1% ao 

final do 1T18. Em 30 de junho de 2018, o custo médio da dívida consolidada era de 11,55% a.a.. A 
renegociação da dívida e o aumento de capital permitiu à Companhia reestruturar o seu perfil de 
endividamento, trazendo como consequência a gradual desalavancagem e a diminuição da taxa média, que 
deve continuar nos próximos trimestres. 

 

 Tabela 21 – Vencimento da Dívida 

(R$ mil) Custo médio (a.a.) Total Até Jun/19 Até Jun/20 Até Jun/21 Até Jun/22 

Debêntures – Capital de giro (A) 
CDI + 3% / IPCA + 8,37% / CDI + 

5,25% / CDI + 3,75% 
223.663 21.875 156.852 44.936  

Financiamento a projeto SFH  (B) 
TR + 8,30% a 14,20% / 12,87% / 

143% CDI 
594.917 185.286 253.631 147.301 8.699  

Capital de giro (C) 
135% CDI / CDI + 2,5% / CDI + 3% / 

CDI + 4,25% 
146.190 69.858 21.215 55.174 (57) 

Dívida Total (A)+(B)+(C)= (D)  964.770 277.019 431.698 247.411 8.642  

% Vencimento total por Período  28,7% 44,7% 25,6% 0,9% 

Vencimento de dívida de projeto como % da dívida total (B)/ (D)  66,9% 58,8% 59,5% 100,7% 

Vencimento de dívida corporativa como % da dívida total ((A)+(C))/ (D)  33,1% 41,2% 40,5% -0,7% 

Relação Dívida Corporativa / Crédito Imobiliário 38,3% / 61,7%    

 

A Companhia segue comprometida com a desalavancagem, o que pode ser observada através da 
dívida líquida gradualmente reduzida. 
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EVENTOS SUBSEQUENTES 

 

Convocação de AGE 

A Gafisa recebeu, em 31 de julho de 2018, correspondência de seu acionista GWI Asset Management 
S.A. (GWI), requerendo a convocação, em até oito dias a partir daquela data, de Assembleia Geral 
Extraordinária (AGE) para deliberar sobre a destituição de todos os membros do Conselho de Administração 
e a eleição dos novos membros 

No dia 02 de agosto, a Companhia solicitou à GWI que tal Pedido de Convocação fosse 
complementado com a fundamentação exigida pela legislação aplicável, incluindo os nomes dos candidatos 
indicados ou apoiados pela GWI, para que constem do boletim de voto à distância obrigatório. Tal 
informação deverá ser divulgada ao mercado até a data da publicação do primeiro anúncio de convocação 
da AGE.  

Ambas as correspondências foram arquivadas na CVM e divulgadas ao mercado no próprio dia 02 de 
agosto, por meio de Fato Relevante, e no dia 07 de agosto, a GWI deu retorno à Companhia. 

A  Reunião do Conselho de Administração foi convocada para o dia 14 de Agosto de 2018 e a pauta 
será a convocação da Assembleia Geral Extraordinária. A Gafisa manterá o mercado informado dos 
desdobramentos deste assunto.  

 

Alteração do Regulamento para Financiamento Habitacional 

  O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou uma série de mudanças na regulação de 
financiamentos imobiliários incluindo, mas não limitado a, elevação para até R$ 1,5 milhão o valor dos 
imóveis que poderão ser comprados por meio do Sistema Financeiro de Habitação (SFH) e do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). Essas mudanças entrarão em vigor a partir de Janeiro/2019, e terão 
duração de 6 anos.   

Entendemos que todas as medidas que destravam o ambiente de negócios para o setor imobiliário 
nesse momento são benéficos e contribuem para um ciclo de retomada. Contudo, vale destacar que essas 
normas serão implementadas gradualmente e, portanto, não se podem esperar efeitos imediatos para a 
Companhia. Não obstante, a cronologia de implementação do conjunto de medidas adotadas pelo CMN, o 
aumento do teto, que passa a vigorar no início do ano que vem, poderá aumentar a liquidez de 
empreendimentos nessa faixa de preço, à medida que fornece ao consumidor mais instrumentos para o seu 
financiamento imobiliário. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 16 

 

 

São Paulo, 09 de agosto de 2018. 

 

A Alphaville Urbanismo SA comunica seus resultados do segundo trimestre de 2018. 

 

Resultados Financeiros 

No segundo trimestre de 2018, a receita líquida foi de R$ 20 milhões e o lucro líquido foi R$-198 

milhões. 

    

    
 

2T18 1S18 2T17 1S17 2T18 vs. 2T17 1S18 vs. 1S17 

Receita líquida  20 106 50 112 -60% -5% 

Lucro líquido  -198 -290 -120 -223 n.a n.a 

       

  

Para maiores informações, entre em contato com o time de RI: ri@alphaville.com.br ou +55 11 3038-7131. 
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Demonstração de Resultados - Consolidado 

 2T18 1T18 T/T (%) 2T17 A/A (%) 6M18 6M17 A/A (%) 

Receita Líquida 302.271 213.397 41,6% 147.253 105,3% 515.668 283.792 81,7% 

Custos Operacionais (229.447) (190.535) 20,4% (161.656) 41,9% (419.982) (315.362) 33,2% 

Resultado Bruto 72.824 22.862 218,5% (14.403) -605,6% 95.686 (31.570) -403,1% 

Margem Bruta 24,1% 10,7% 1338 pp -9,8% 3387 pp 18,6% -11,1% 2968 pp 

Despesas Operacionais (81.711) (59.783) 36,7% (121.817) -32,9% (141.495) (231.811) -39,0% 

Despesas com Vendas (28.110) (24.279) 15,8% (21.184) 32,7% (52.389) (40.240) 30,2% 

Desp. Gerais e Administrativas (20.845) (18.696) 11,5% (19.738) 5,6% (39.541) (47.107) -16,1% 

Outras Desp. e Rec. Operacionais (17.719) (12.205) 45,2% (31.569) -43,9% (29.924) (51.271) -41,6% 

Depreciação e Amortização (5.140) (3.985) 29,0% (8.875) -42,1% (9.125) (17.583) -48,1% 

Equivalência Patrimonial (9.897) (618) 1501,5% (40.451) -75,5% (10.516) (75.610) -86,1% 

Resultado Operacional (8.887) (36.921) -75,9% (136.220) -93,5% (45.809) (263.381) -82,6% 

Receita Financeira 3.737 5.344 -30,1% 9.206 -59,4% 9.081 17.076 -46,8% 

Despesa Financeira (22.819) (25.294) -9,8% (42.596) -46,4% (48.113) (79.026) -39,1% 

Res. Líq. Antes de IR & CSLL (27.969) (56.871) -50,8% (169.610) -83,5% (84.841) (325.331) -73,9% 

IR & CSLL (1.432) (232) 517,2% (949) 50,9% (1.664) (2.295) -27,5% 

Res. Líquido Após IR & CSLL (29.401) (57.103) -48,5% (170.559) -82,8% (86.505) (327.626) -73,6% 

Resultado Líquido das Operações 
Continuadas 

(29.401) (57.103) -48,5% (170.559) -82,8% (86.505) (327.626) -73,6% 

Resultado Líquido das Operações 
Descontinuadas 

- - - (9.545) -100,0% - 98.175 -100,0% 

Participações Minoritárias (42) (1.179) -96,4% (100) -58,0% (1.221) (50) 2342,0% 

Resultado Líquido (29.359) (55.924) -47,5% (180.004) -83,7% (85.284) (229.401) -62,8% 
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Balanço Patrimonial - Consolidado 
 2T18 1T18 T/T(%) 2T17 A/A(%) 

Ativo Circulante      

Caixa e Equivalentes de Caixa  14.161   23.654  -40,1%  37.979  -62,7% 

Títulos e Valores Mobiliários  198.736   181.284  9,6%  176.594  12,5% 

Recebíveis de Clientes  562.072   508.421  10,6%  602.295  -6,7% 

Imóveis a Comercializar  777.405   849.737  -8,5%  996.928  -22,0% 

Outras Contas a Receber  104.086   115.928  -10,2%  105.812  -1,6% 

Despesas Antecipadas e Outras  4.125   5.136  -19,7%  5.903  -30,1% 

Terrenos Destinado a Venda  34.212   65.798  -48,0%  3.270  946,2% 

Sub Total  1.694.797   1.749.958  -3,2%  1.928.781  -12,1% 

      

Ativo Não-Circulante      

Recebíveis de Clientes  195.199   186.897  4,4%  208.230  -6,3% 

Imóveis a Comercializar  370.192   336.511  10,0%  582.445  -36,4% 

Outros  114.656   91.568  25,2%  194.880  -41,2% 

Sub Total  680.047   614.976  10,6%  985.555  -31,0% 

Intangível e Imobilizado  41.011   41.005  0,0%  45.318  -9,5% 

Investimentos  466.987   479.445  -2,6%  731.405  -36,2% 

      

Ativo Total  2.882.842   2.885.384  -0,1%  3.691.059  -21,9% 

      

Passivo Circulante      

Empréstimos e Financiamentos  255.144   324.376  -21,3%  654.200  -61,0% 

Debêntures  21.875   11.408  91,8%  174.242  -87,4% 

Obrig. com Terrenos e Adiant. de Clientes  148.536   142.766  4,0%  194.787  23,7% 

Fornecedores e Materiais  94.632   99.165  -4,6%  73.249  29,2% 

Impostos e Contribuições  55.554   52.016  6,8%  46.343  19,9% 

Outros  298.213   325.760  -8,5%  337.235  -11,6% 

Sub Total  873.954   955.491  -9,0%  1.480.056  -46,0% 

      

Passivo Não-Circulante      

Empréstimos e Financiamentos  485.963   491.051  -1,0%  391.069  24,3% 

Debêntures  201.788   156.633  28,8%  107.465  87,8% 

Obrig. com Terrenos e Adiant. de Clientes  182.723   134.924  35,4%  71.149  156,8% 

Impostos Diferidos  74.473   74.473  0,0%  100.405  -25,8% 

Provisão para Contingências  90.516   78.293  15,6%  81.515  11,0% 

Outros  64.855   57.615  12,6%  80.976  -19,9% 

Sub Total  1.100.318   992.989  10,8%  832.579  32,2% 

      

Patrimônio Líquido      

Patrimônio Líquido  905.948   934.236  -3,0%  1.374.347  -34,1% 

Participação dos Minoritários  2.622   2.668  -1,7%  4.077  -35,7% 

Sub Total  908.570   936.904  -3,0%  1.378.424  -34,1% 

Total do Passivo e Patrimônio Líquido  2.882.842   2.885.384  -0,1%  3.691.059  -21,9% 
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Fluxo de Caixa - Consolidado 
 2T18 2T17 6M18 6M17 

Lucro Líquido (Prejuízo) antes dos impostos  (27.970)  (277.330)  (84.841)  (325.331) 

Despesas/receitas que não impactam capital de giro  9.829   205.663   17.897   185.362  

Depreciações e Amortizações  5.140   8.875   9.125   17.583  

Impairment   (16.061)  (4.097)  (25.237)  (11.141) 

Despesas com plano de opções  1.369   (425)  1.278   1.703  

Juros e taxas não realizados, líquido  3.563   16.974   7.344   42.735  

Equivalência Patrimonial  9.898   40.451   10.516   75.610  

Provisão de garantia  (2.459)  (1.714)  (3.293)  (3.315) 

Provisão por contingências  15.306   30.041   26.833   46.777  

Provisão para distribuição de lucros  1.273   4.120   2.504   8.357  

Provisão (reversão) para devedores duvidosos  (8.200)  3.558   (11.153)  7.699  

Ganho / Perda de instrumentos financeiros  -   160   (20)  (646) 

Provisão perda por redução ao valor recuperável de operação descontinuada  -   215.440   -   -  

Atualização obrigação por venda de ações  -   (107.720)  -   -  

Clientes  (61.143)  82.890   (92.202)  158.442  

Imóveis a venda  86.298   82.512   167.766   147.467  

Outros recebíveis  (7.118)  (5.985)  (11.626)  401  

Despesas de vendas diferidas e Despesas antecipadas  1.011   936   1.410   (3.355) 

Obrigações por aquisição de imóveis  53.569   (22.239)  22.425   (29.761) 

Impostos e contribuições  3.538   (789)  9.124   (5.499) 

Fornecedores  (3.450)  9.455   (3.340)  (419) 

Folha de pagamento, encargos e provisão para bônus  (129)  1.517   365   1.814  

Outras contas a pagar  (12.964)  (19.945)  (42.767)  (28.974) 

Operações com partes relacionadas  (3.188)  (4.130)  (8.457)  (9.703) 

Impostos Pagos  (1.432)  (949)  (1.664)  (2.295) 

Caixa gerado/utilizado em atividades operacionais de operação descontinuada  -   18.504   -   51.959  

Caixa Utilizado em Atividades Operacionais  36.851   70.110   (25.910)  140.108  

Atividades de Investimento  -   -   -   -  

Aquisição de propriedades e equipamentos  (5.146)  (7.080)  (9.514)  (10.696) 

Aporte de capital em controladoras  (1.781)  518   (2.280)  441  

Resgate de títulos e valores mobiliários, cauções e créditos  196.157   471.458   666.060   687.475  

Aplicação de títulos, valores mobiliários e créditos restritos  (213.609)  (434.932)  (745.861)  (640.423) 

Caixa gerado/utilizado em atividades de investimento de operação descontinuada  -   99.707   -   48.663  

Custos da transação de operação descontinuada - (9.545) - (9.545) 

Recebimento exercício direito de preferência ref. Tenda - 219.510 - 219.510 

Caixa utilizado em atividades de investimento  (24.379)  339.636   (91.595)  295.425  

Atividades de Financiamento  -   -   -   -  

Contribuições de partes relacionadas  -   (1.999)  -   (1.237) 

Aumento empréstimos e financiamentos  158.392   110.687   210.330   186.282  

Amortização de empréstimo e financiamento  (180.653)  (387.998)  (357.802)  (539.609) 

Cessão de créditos recebíveis, líquido  -   -   -   21.513  

Operações de mútuo  296   1.933   (155)  6.268  

Alienação de ações em tesouraria  -   7   -  317  

Caixa gerado/utilizado em atividades de financiamento de operação descontinuada -  (10.601) - 24.089 

Aumento de capital  -   -   167   -  

Subscrição e integralização de ações ordinárias  -   -   250.599   -  

Caixa gerado por atividades de financiamento  (21.965)  (287.971)  103.139   (302.377) 

Variação caixa líquido de operação destinada à venda  -   (107.610)  -   (124.711) 

Acréscimo (decréscimo) líquido em Caixa e Equivalentes de Caixa  (9.493)  14.165   (14.366)  8.445  

No início do período  23.654   23.814   28.527   29.534  

No fim do período  14.161   37.979   14.161   37.979  

Acréscimo (decréscimo) líquido em Caixa e Equivalentes de Caixa  (9.493)  14.165   (14.366)  8.445  
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A Gafisa é uma das principais empresas atuando na incorporação e construção 
residencial no Brasil. Fundada há mais de 60 anos, a Companhia tem seu foco em 
crescimento e inovação para levar bem-estar, conforto e segurança a cada vez mais 
pessoas. Foram 15 milhões de metros quadrados construídos, e cerca de 1.100 
empreendimentos entregues sob a marca Gafisa - mais do que qualquer outra 
incorporadora residencial no Brasil. Reconhecida como uma das construtoras 
residenciais administradas com maior profissionalismo, a Gafisa é também uma das 
marcas mais respeitadas por sua qualidade e consistência. O Grupo, além da marca 
Gafisa focada nos segmentos de média a alta renda, detém ainda participação de 30% 
em Alphaville, uma das mais importantes empresas de desenvolvimento urbano 
atuando na venda de lotes residenciais em todo o país. A Gafisa S.A. é uma corporação 
com ações negociadas no Novo Mercado da B3 (B3:GFSA3), e é a única empresa do 
setor imobiliário listada na Bolsa de Valores de Nova York (NYSE:GFA) com ADR Nível 
III, o que garante as melhores práticas de governança corporativa e transparência. 
 

 Este release contém considerações futuras sobre as perspectivas do negócio, estimativas de 
resultados operacionais e financeiros e perspectivas de crescimento da Gafisa. Estas são apenas 
projeções e, como tais, baseiam-se exclusivamente nas expectativas da administração da Gafisa 
em relação ao futuro do negócio e seu contínuo acesso a capital para financiar o plano de negócios 
da Companhia. Tais considerações futuras dependem substancialmente de mudanças nas 
condições de mercado, de regras governamentais, pressões da concorrência, do desempenho do 
setor e da economia brasileira entre outros fatores sujeitos a mudanças sem aviso prévio. 

 
 

Contatos de RI  
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Telefone: +55 11 3025-9474 
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